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Apresentação 



Longe das amarras e a ortodoxia do gênero biográfico, essa narrativa  às  vezes  abandonou  o  uso  da  ficção,  com  isso buscou por elementos verídicos para fazer também biografia, em  suas  mais  profícuas  manifestações.  Assim  como  em minha primeira narrativa no gênero, para realizar tal obra, foi necessário  mergulhar  ao  fundo  por  várias  décadas,  para buscar subsídios biográficos de personagens medíocres, mas que  participaram  do  espaço  e  o  tempo  de  uma  cultura: música,  literatura,  costumes,  enfim  detalhes  que  chamam atenção e que torna o conto um gênero mais interessante. Por meio  da  narrativa  é  possível  contar  história  e  informações curiosas  sobre  a  vida  de  pessoas  que  contribuíram  ou deixaram  aqui  os  seus  registros,  e  de  alguma  maneira,  na história da humanidade. Ao caro leitor não é rigorosamente preciso  distinguir  a  ficção  da  biografia  no  corpo  desta narrativa,  apesar  de  alguns  trechos  biográficos  poderem  ser comparados a romances, de tão peculiar, interessante, agitada que  possa  ter  sido  a  vida  dos  personagens.  Contudo  e deixamos  registrado  como  acadêmico  das  Letras,  sabedor que o gênero biográfico está situado no campo das narrativas não ficcionais. 
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CAPÍTULO I 



Sem ajuda de qualquer engenho humano de propulsão, eu voava levemente sobre  as matas do lugar onde morávamos, tinha como companhia dois seres extraterrestres vestidos com roupas pretas, parecidas com os trajes de mergulho daqueles usados por um escafandro. Lá de cima permitia que avistasse tudo  aqui  embaixo,  e  muito  pequeno.  O  caminho  de  ir  ao cafezal parecia uma trilha de formigas saúvas, a nossa casa não me  caberia  se  tentasse  entrar  nela,  o  pergolado  anexo  à cozinha  que  sustentava  a  vinha,  a  qual  com  Jussara  ajudei plantar, vista do alto ficou tão pequena, que representou uma arapuca.  O  gado,  os  cavalos,  os  porcos  e  as  galinhas representava  ser  o  presépio  de  Natal  de  Maricota.  Tudo parecia de verdade, todavia até que a minha irmã Nara não tivesse me chamado: 

— Menino acorde! É segunda vez que te chamo! Levanta é quase hora de você ir para escola. 

− Nara fala com a mãe se posso ficar em casa hoje? 

− Menino preguiçoso pule já dessa cama! Vá escovar os dentes, tomar café, enquanto vou separar seu uniforme. 

— Que saco ter que ir à escola! 
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− Como você é resmungão? Só falta um mês para as férias de julho! Que começarão no dia do seu oitavo aniversário. A mãe parece estar de acordo que você passe as férias na casa da tia Nina, menino de sorte! – Enquanto eu, não posso nem pensar em dormir um dia sequer fora desta casa! Isso sim é um… não sei lá o que! 

Mal acabara de dizer, Nara arrancou as minhas cobertas e  fez-me  cócegas nas costelas,  ela sabia que esse  gesto  seria suficiente  para  que  eu  saltasse  de  vez  da  cama.  Eu  adorava minha tata Nara, depois que a tia Nina mudou de nossa casa, minha irmã é quem passou a cuidar de mim. 

Aquela manhã para mim não teria nenhum significado especial,  nada  daquilo  que  já  teria  feito  do  dia  anterior  e  o mesmo  que  também  aconteceria  no  posterior.  Depois  do café, minha mãe iria pentear meus cabelos, não sei por que razão,  essa  tarefa  ela  nunca  delegava  a  ninguém,  eu  não gostava que ninguém passasse o pente em minha cabeça. Eu já tinha oito anos, ou melhor, faria dia primeiro do próximo de julho, era inverno e as manhãs eram muito frias. 

Camisa  branca  tinha  que  ser  usada  com  calças  curtas presas por suspensório ou cinto, meias de canos longos com sapatos  de  amarrar,  a  bolsa  que  levava  os  meus  materiais escolares  era  de  couro  com  tampa  em  forma  de  envelope com  duas  presilhas  prateadas,  mas  a  diretoria  da  escola permitia  que  usasse  a  bolsa  de  tecido  com  alça  a  tiracolo, costurada em máquina de costura doméstica, não podia estar 
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suja,  era  condição  mínima  para  entrar  no  portão  do  grupo escolar. 

O nosso ponto de encontro de todo os dias acontecia na  porteira  da  São  João,  depois  que  todos  estivessem chegados  aquele  lugar;  de  lá  partíamos  a  pé,  para percorrermos os dois quilômetros de estrada de chão batido até a Vila. Meninas e meninos em caravanas, os menores do primário  iam à frente,  os maiores do ginásio  seguiam  atrás. 

Os  primeiros  instantes  da  caminhada  eram  realizados  com muito silêncio, o sono e a preguiça, o desejo de abrir a boca, senão por alguns espontâneos bocejos. Até que aos poucos os acontecimentos iam-se sucedendo na estrada,  ao cruzarmos por  alguns  transeuntes,  ou  animais  à  margem  da  carreteira, com  isso  os  comentários  surgiam  e  antes  mesmo  que chegássemos  ao  portão  escola,  todos  já  queriam  falar  ao mesmo tempo. O retorno era muito melhor,  não tínhamos que mantermos fiéis às horas e tampouco a preocupação de sujarmos as nossas roupas. 

Estávamos  no  final  do  primeiro  semestre  de  1960,  eu havia iniciado o curso primário na escola em 1959.     Naquela época  se  entrava  na  escola  aos  sete  anos  de  idade,  já  no processo de alfabetização. Eu não fiz o jardim de infância e ganhei muito com isto, porque nesse período, entre cinco e seis  anos  de  idade,  eu  brinquei  muito,  e  essas  atividades associadas ao contato com mundo vegetal, animal e mineral foram essenciais para o meu desenvolvimento físico e mental. 
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Porém  em  casa  com  ajuda  de  minha  tia  Nina,  apesar  da reprovação  de  meu  tio,  eu  e  Jussara,  quando  entremos  na escola,  nós  já  líamos  e  escrevíamos  e  com  habilidade manuseava  o  lápis,  a  caneta  tinteiro  não,  somente  era permitido usar a partir da terceira série do ensino primário. 

Durante a segunda série do ensino primário  mudamos para a vila e por lá permanecemos por um ano apenas, meus pais quiseram que voltássemos a morar no lugar, onde nasci. 

A  nossa  primeira  escola  chamava-se  Luiz  Figueiredo,  era considerada  a  melhor  escola  pública  da  região,  é  o  que diziam.  Saímos  de  um  "pré-primário  doméstico",  elogiados pela  nossa  primeira  professora  do  primário,  a  dona  Sétima dizia  que  era  porque  não  engasgávamos  durante  a  leitura, estávamos  orgulhosos  por  ler  a  nossa  primeira  história:  A Raposa e a videira de uvas. 

“Era  uma  vez  uma  raposa  que  vinha  pela  estrada,  de repente  encontrou  uma  videira  com  uvas  maduras.  Passou horas saltando e tentando pegá-las, mas sem sucesso algum... 

Saiu  murmurando,  dizendo  que  não  as  queria  mesmo, porque  estavam  verdes.  Quando  já  estava  indo,  um  pouco mais  à  frente,  escutou  um  barulho  como  se  alguma  coisa tivesse  caído  no  chão...  Voltou  correndo  pensando  ser  as uvas, mas quando chegou lá, para sua decepção, era apenas uma  folha  que  havia  caído  da  parreira.  A  raposa decepcionada virou as costas e foi-se embora de novo”. 
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A  moral  da  história  disse  a  professora:  “aqueles  que  são incapazes de atingir seu próprio objetivo tendem a depreciá-lo, para diminuir o peso de seu insucesso.” 

E  assim  Jussara  não  conseguia  conter  as  lágrimas, sempre que líamos essa história. 

O primeiro dia de  aula foi bem traumático para  uma criança de sete anos. Nas primeiras aulas como aluno novo fiquei com tanta vergonha que não ousava levantar a cabeça para olhar de lado para minha colega, era uma mesinha de dois  lugares,  quanta  vontade  passei  de  fazer  xixi  diante  de tanta necessidade, perguntei  a minha  amiguinha como fazia para encontrar um lugar para que pudesse mijar. 

Ela  chamou  a  professora,  que  foi  muito  carinhosa, falou que eu podia pedir para ir ao banheiro. Os coleguinhas foram  implacáveis  comigo.  Toda  semana,  um  dia,  era necessário  de  entrássemos  para  hastear  a  bandeira  e  para cantar o Hino Nacional, que naqueles anos, vinha impresso em  todos  os  cadernos  que  comprávamos,  junto  com  os demais materiais didáticos. Alguns meninos invejosos às vezes me  chamavam  para  brigar.  Eles  marcavam  hora  e  local, durante  o  recreio  e  na  saída.    Na  hora  do  vamos  ver,  para minha  sorte,  quem  sempre  aparecia  era  meu  irmão  Rafael, quatro anos mais velho que eu, que mais parecia um lutador de boxe, rosto sardento cabelo espetado e avermelhado. Só a sua presença, era suficiente para ver a poeira subindo pelas batidas  das  botinas  no  chão,  de  meus  adversários  em  uma 
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desenfreada corrida em direção rua abaixo. Não topava briga, mas, nunca eles me escutavam. Que posso dizer com passar do tempo, nunca mais mexeram comigo. E eu nunca precisei aprender a brigar! 

Lembro-me que tive minhas primeiras aulas de religião e  música,  quanto  ao  ensino  de  religião  somente  acontecia porque  à  escola  ainda  não  tinha  sido  declarada  pelas autoridades, como espaço “laico”. O refeitório era somente para comer o lanche, que cada um trazia de casa, na época, não  servia  lanche  e  almoço  naquela  escola.  Fazíamos apresentações  nas  datas  folclóricas  tínhamos  até  recitais  de poesia e atividades esportivas como futebol e basquetebol. À 

noite não tinha atividades educacionais no prédio da escola. 

Todos  os  dias  quando  chegava  a  casa,  ao  voltar  da escola  no  início  da  tarde,  as  cachorras  vinham  ao  meu encontro e, como sempre, enquanto fazia carinho em uma, a outra choramingava reclamando à minha atenção. Com oito anos,  eu  já  começava  sentir  saudades  de  algumas  pessoas, principalmente,  de  Jussara  porque  a  tia  Nina  mudou  para longe, e do meu avô João que morreu em 1958. 

Toda vez que deparava com as cachorras no portão, relembrava  o  meu  vovô,  quando  vinha  nos  visitar  com  sua caminhonete  Stud  Becker,  ele  descia  para  abria  a  porteira, enquanto que Bahia e a Moscou saltavam para o interior da caçamba  do  veículo,  e  somente  desciam,  quando  percebia que carro estava estacionado em nosso quintal à sombra do 
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bambuzal.  Disseram  que  meu  vô  veio  falecer  vítima  de acidentes cardiológicos. 

Com meu pai, a mãe e minha irmã mais nova fomos ao velório do vovô. Lembro-me que a casa estava cheia de gente, eu nunca vi a minha avó Margot chorar, nem mesmo naquele dia. Meu tio, o irmão meu pai fez-nos beijar o pé do meu avô, ele disse que a criança que não beijasse o corpo do falecido corria o risco desmentir medo à noite, quando fosse dormir. 

Chegou afinal às férias escolares daquele ano, assim que pisamos  em  casa  após  o  último  dia  de  aula,  depois  de jogarmos as bolsas com os nossos materiais escolares em um canto qualquer da casa, eu e Rafael logo fomos procurar os nossos estilingues, vimos que era necessário trocar as malhas e as borrachas que estavam com boqueiras, às forquilhas de pau leiteiro ainda estavam boas, essa madeira dizia Januário 

“não  acabava  nunca”.  Para  fazer  os  reparos,  bastava  uma câmara de ar de pneu de bicicleta e um arreio velho de couro que  não  estivesse  muito  ressecado,  para  isso  não  tivemos dificuldades  de  encontrar  esse  material,  lá  no  rancho  da charrete. 

No  outro  dia  de  manhã,  bem  cedo  fomos  até  mina d’água buscar uma porção de argila úmida para fazer bolotas, e depois estender elas no ladrilho aquecido pelo sol, até que se  tornasse  dura  como  pedra.  Todo  esse  trabalho  era compensado  porque  dele  se  dava  como  produto  a  melhor munição  para  os  nossos  estilingues,  que  seria  usado  em 
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nossas  competições,  de  derrubar  latas  colocadas  por  nós sobre as lascas de madeira na cerca de alinhadas e fincadas ao chão  na  posição  a  pique.  Minha  mãe  não  cansava  de recomendar  a  nós,  para  que  não  atirássemos  pedras  nos animais, porque poderia ocorrer do animal morto ter filhote e  dependesse desse  para alimentá-lo,  e  sem os pais ele não conseguiria sobreviver. 

Isso era algumas das brincadeiras que nós pretendíamos desenvolver na primeira semana de nossas férias naquele ano, depois  cada  um  de  nós  tinha  um  destino  diferente  para restante das férias, eu ia rever Jussara que fazia mais de ano que  tia  Nina  tinha  mudado  dali.  Enquanto  que  meu  irmão Rafael, já com doze anos ia pela primeira vez com nosso pai, em uma viagem de trem para sertão do Mato Grosso.  Minha mãe  também  nos  fazia  relembrar  quase  todos  os  dias  que aquele  lugar,  onde  morávamos  era  infestada  por  cobras peçonhentas, principalmente por cascáveis, serpente que no ano anterior havia picado o filho do seu Serafim Sanfoneiro, que por isso no mesmo dia, o menino morreu. Minha mãe me  levou  no velório do meu amigo, ele  tinha a pele negra, mas  o  tornozelo  que  a  cobra  havia  picado  estava  amarelo, muito  inchado  e  as  perfurações  das  presas  da  serpente estavam destacadas, dava arrepios só de olhar.  Para despedir, a Maricota disse que não carecia beijar o corpo de Zé Serafim, bastava que rezasse com ela ao lado do caixão, um Pai Nosso e três Ave-Marias, para que menino descansasse em paz, eu 
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pensei  que  danada  de  canseira  poderia  ter  um  menino  de nossa  idade.          Contudo,  naquele  dia  para  despedir  pela última vez, beijei a mão do meu amigo, que por tantas vezes ouvi  tocar  vários  instrumentos  de  acompanhamento auxiliando seu pai, tudo era para ganho de alguns cruzeiros, animando  os  bailes  nas  noites  de  sábados  na  zona  rural daquele  condado.  Nada  adiantou  a  reza  e  nada  do  que  fiz naquele  dia,  para  evitar  que  à  noite,  eu  perdesse  o  sono. 

Passaram os dias,  e  eu  nunca mais encontrei o Zé Serafim, nem  mesmo  em  sonho,  então  percebi  que  ele  tinha  ido embora  de  vez  com  morte.  Em  nossa  primeira  semana  de férias,  ainda  podemos  contar  com  os  eventos  surpresas  de nosso tio Atílio, o caçula da vovó Margot, era o seu décimo e último filho casado com tia Priscila. Eles eram jovens, mas já eram os pais de meus primos: Berenice, três anos mais velha que eu, e de Paulo Roberto, que tinha a minha idade. Eram nossos vizinhos, sua propriedade situava ao lado das terras de meus  pais.  Uma  tarde,  sem  que  ninguém  notasse  a  minha presença, escondido em meio atrás de um pé de vestido de noiva, muito interessado, escutei toda a conversa de meu pai com meu vô João, eles conversavam sobre o tio Atílio: 

−  Pai,  o  Atílio  continua  agindo  como  se  fosse  um moleque, e a Priscila, sua mulher, nem te conto! Ela tem com fogo  no  lugar  errado!    De  repente  começou  a  namorar  às escondidas, anda de cacho com seu camarada argentino, um rapaz volante que há um ano trabalha para eles no cafezal! 

16 



—Paciência Aluísio continue acompanhando-os, mesmos à distância. Faça-o por sua mãe e por ela. 

Todas as crianças gostavam muito do tio Atílio, naquela mesma  semana,  ele  pediu  a  nós  que  mantivéssemos  um segredo  de  nossos  pais,  um  plano  que  estava  previsto  para acontecer  no  sábado,  traquinagem  desta  vez  era  represar  o ribeirão para formar um pequeno açude, depois improvisar como  jangadas  os  troncos  de  bananeiras,  para  brincar  de guerra entre piratas e a armada do rei. Nós ficamos curiosos e seguimos à risca as ideias de meu tio.  No sábado, bem de manhãzinha, eu, Rafael com mais trinta jovens, entre crianças e  adolescentes,  estariam  reunidos  no  riacho  que  ficava  ao fundo das terras de Atílio. Ele com bastante ânimo distribuía as  diferentes  tarefas  entre  os  grupos,  antes  do  meio  dia,  o grupo apelidado de castores, havia feito  uma  barragem que encobriam com águas, um adulto com estatura semelhante de um homem como meu tio. Então bastava esperar encher com água,  até  que  escondesse  as  curvas  do  ribeirão  que  ficava pouco acima, isso só aconteceria até a manhã do Domingo. 

Depois era torcer para que o dique improvisado resistisse à força das águas. Era primavera, porem fazia muito calor, o sol tremia  um  pouco  acima  das  moitas  de  capins  ressecados, havia algum tempo que  não chovia, por  isso  fazia com que toda a pastagem estivesse ao ponto de arder. E, como se fosse à última apresentação  do dia, tio Atílio ateou fogo em uma moita  de  capim  Jaraguá,  essa  amostra  era  para  que  nós 
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escutássemos  os  estalos  e  assovios  dos  caniços  ardendo  ao fogo.  Eu  achei  tudo  aquilo  um  espetáculo,  parecia  som  de rajadas de metralhadoras dos filmes guerras, que assistíamos aos Domingos a tarde no cinema. Antes que fogo alcançasse a  próxima  moita,  o  tio  Atílio  tratou  logo  de  acabar  com  a brincadeira,  sufocando  o  fogo  usando  uma  saca  de  estopa umedecida com água, decepcionados, seguimos em fila atrás dele  rumo  as  nossas  casas.  O  consolo  de  todos,  naquele instante era um só, amanhã cedo retornaríamos ao ribeirão para  finalmente  usufruir,  comunitariamente,  daquilo  que custou o esforço do trabalho de cada um. Já no caminho que levava de volta para casa, renovava a cada instante em minha memória aquela imagem sinistra; do fogo lambendo aquelas folhas secas e os talos de capins, os estalos contínuos que fazia com que os caniços de sustentação das forragens, dobrassem de  maneira progressiva,  aparentando ser realizado por uma ferramenta cortante. Chegando à casa, lá estava minha prima Berenice, ultimamente ela sempre vinha, quase todos os dias em nossa casa. Após o almoço fui com ela, a pedido de minha mãe,  buscar  uma  penca  de  bananas  maduras  no  paiol, enquanto eu subi para alcançar a terça que sustentava telhado, na qual que estava amarrado o cacho de bananas, ela no chão segurava  a  escada  para  que  eu  não  despencasse  lá  cima, aproveitei para contar a ela o que nós tínhamos feito naquela manhã lá ribeirão, inclusive sobre o fogo no capinzal ateado pelo pai dela.  Cortei as pencas mais amarelas, de cá encima 
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da escada avisei que ia mandar bananas para baixo, logo ela tratou  de  descobrir  parte  de  suas  longas  pernas,  e  com  as mãos e segurou a saia estendendo um pouco à frente, e com isso formou de um cesto. Em seguida fui deixando cair, uma a  uma  sem  amassar,  todas  as  bananas  no  colo  de  minha prima. Permaneci mudo por um instante, enquanto que ela reclamava  de  seu  pai,  por  ele  não  ter  a  deixado  participar daquela  brincadeira  lá  no  ribeirão,  pela  manhã,  só  por  ser menina.  Ela  era  quase  três  anos  mais  velha  que  eu.  Em tamanho também. 

— Mas hoje eu quero ver o que foi feito lá ribeirão. Diz ela. E continuou… 

−  Dion  você  vai  comigo  agora  mesmo,  vou  levar  uma caixa de fósforos para pôr fogo par que veja também como é! 

− Eu não vou, minha mãe me dará uma surra se voltar lá hoje! 

—Tá certo D’son. Se você não for! Toda vez que a gente for  brincar  de  casal,  eu  nunca  mais  deixo  você  ser  meu marido! 

Entregamos  as  bananas  depois  fui  até  a  cozinha  as escondidas  surrupiei  uma  caixa  de  fósforos  sem  que  vovó Maricota me visse, sai correndo em direção ao pomar para me  encontrar  com  minha  prima.    Eu  sentia  muito  medo, fazia pouco menos de um mês, que ela havia posto a minha gata  sobre  a  região  lombar  de  meu  pai,  enquanto,  ele  sem camisa, e de costa, estava se refrescando sentado na mureta 
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do ladrilho de secar cereais. Como cúmplice, de lá pusemos a  caminho  do  riacho,  para  satisfazer  a  curiosidade  de Berenice.  À tarde o calor havia aumentado ainda mais, o ar estava muito seco, mas ventava um pouco. Nós dois tivemos que  atravessar  duzentos  metros  através  de  um  campo  de grama baixa, que nos tornaria visível a olho nu, por qualquer pessoa que estivesse nas janelas de casa olhando para o lado que sol nasce. Ou, andar pelo pomar até a mata, entrar nela, esse  desvio  significava  ter  que  caminhar  o  triplo,  porém  a certeza de que ninguém nos teria visto.  Berenice fez com que os seus três anos mais, prevalecesse, sobre a minha opinião, e  fomos  pelo  bosque.  Não  sei  que  tanta  sede  tinha  aquela menina,  antes  que  alcançássemos  o  riacho,  ela  parou  a marcha  três  vezes,  virou-se  para  mim  com  os  olhos  sem piscar, determinados, olhando-me de cima para baixo, com suas sobrancelhas abundantes e negras e os pelos do buço que o  suor  o  tornava  brilhante,  como  se  fosse  pele  de  uma saudável lontra. Sem cerimônia arrancava toda vez, de meu pescoço sem ao menos dizer nada, o cantil com água e bebia sem respirar.  Chegamos ao recém- construído açude, depois de ter passado pela mina d’água e reenchido o nosso cantil. 

Sem sequer imaginar  que passava pela cabeça dela naquele momento,  ela  parou  contemplou  por  algum  tempo  aquela água  toda  represada,  com  canas  de  capim  suspensas encobrindo lentamente as barrancas e falou: 
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—Estou aqui eu não voltar sem nadar! Você vem Dion? 

Eu não! Depois o meu calção ficará molhado respondi a ela. 

—Então  fique  aí  mesmo  aproveite  e  olhe  as  minhas roupas  para  que  as  vacas  não  coma,  enquanto,  eu  estiver mergulhando! Tá bom? 

Antes  que  dissesse  alguma  coisa,  ela  arrancou  sua roupa  e  mergulhou  nua  como  se  fosse  uma  Sereia.  Para minha  angústia  percebi  que  passou  o  tempo  que normalmente  uma  pessoa  suportaria  debaixo  d’água  sem respirar, e ela não reapareceu, o desespero foi tomando conta de mim, comecei a gritar o nome dela, ela não respondia, eu comecei  a  chorar,  depois  de  alguns  segundos,  que representou ser uma hora - que alívio! Quando ouvi o seu riso debochado vindo de algum lugar do lago! Depois de muito procurar eu consegui avistar um busto de mulher de cabelos molhados, que estava escondida em meio às ramas de capim, na  margem  oposta  do  açude.    Depois  de  algum  tempo nadando ela resolveu, finalmente, deixar as águas refrescantes para vestir a sua roupa. Parcialmente satisfeita ela disse para mim:  vamos  lá,  vamos  pôr  fogo  no  pasto  de  meu  pai,  para que eu escute também o capim assoviar, tá certo? A gente vai acabar tudo com fogo! 

−Venha Dion! Vem comigo! Vamos chamar a caipora e retirar de sua boca, e tomar emprestado o seu cachimbo. 

Convidar o saci para vir montado no seu redemoinho, e esparramar as labaredas de tal maneira, que o caboclo d’água, 
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com  o  meu  pai,  não  conseguirão  apagar!  Tudo,  vamos incendiar! 

Depois que tudo estiver ardendo num só tropel, nós dois vamos  cair  no  marmeleiro  dentro  da  mata  verde,  e  de  lá vamos ficar assistindo a turma sair do oco do mundo, lá do fundo  de  suas  tocas,  para  apagar  o  enorme  fogaréu! 

Amiudando  às  suas  gargalhadas,  ela  começou  a  correr  em círculos, com seus braços estendidos aparentando uma cruz, as mangas de seu vestido, agora sim, estavam regaçadas a seu modo.  Acompanhada  pelos  pássaros  papa-capim,  que arrancavam as sementes secas das espigas do capim Jaraguá, os nambus, as codornas voavam rasteiramente em busca de abrigo  e  segurança,  embrenhando-se  na  mata  rala  de  chão arenoso, provocadas pelas cheias do ribeirão na ocasião das chuvaradas. Berenice acendeu o palito de fósforo, não tinha mais olhos para mim e, não mais sorria, seu semblante era de alguém  que  esperava  a  cortina  abrir  para  então,  assistir  um espetáculo  sinistro,  do  qual,  não  tinha  a  menor  ideia  que poderia  acontecer.  Ventava  muito,  a  primeira  moita começava a queimar, antes que fosse totalmente devorada, a chama  já  tinha  saltado  para  a  touceira  à  frente.  Eu  assisti  a tudo nas pontas dos pés, em cima de um velho tronco de uma árvore,  minha  prima  desaparecer  no  meio  da  fumaça,  o barulho  os  ruídos  se  tornaram  ensurdecedor,  impedia, naquele  instante  de  escutar  os  seus  chamados,  quando  de repente uma mão com dedos finos e  alongado cravando as 
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suas  unhas  em  meu  braço,  puxou-me  para  baixo,  uma  voz demonstrou um tanto preocupada, para minha surpresa, era de Berenice que me disse: Enzo, estou te procurando! E, você aí assistindo? Quer virar carvão? Vamos pra mata a gente tem que se esconder do fogo e da turma, que há essas alturas já deve  ter  enxergado  a  fumaceira  dos  diabos  que  virou  isso. 

Está encobrindo até o sol, tudo era real no Kronos, nos quais saci e morcego, disputavam entre si, crinas alazãs, ao galope do  corcel!  Na  corrida,  desviamos  do  rumo,  do  qual  nós pretendíamos  alcançar,  caímos  em  uma  vala,  que  ao  fundo corria um fio d’água, para sair de  lá, rapidamente galgamos um  barranco  com  quarto  metros  de  altura,  consegui  me manter  à  dianteira,  mas  Berenice  depois  de  estar  quase conseguindo, devido ao seu tamanho e peso, uma moita de grama,  na  qual  se  agarrou  para  dar  o  impulso  final,  não resistiu,  arrancou  e,  ela  deslizou  indo  parar  lá  baixo, rapidamente encontrei um cipó muito resistente, conhecido por  “unha  de  gato”,  enrolei  várias  voltas  em  um  tronco  de árvore e joguei para ela, sem demora ela logo conseguiu sair daquele grotão. Socados feito bichos assustados na Caatinga, em meio a uma grande rodilha de taquari, somente com meia respiração, procurávamos por todas as maneiras não chamar à atenção, de quem passasse ali por perto. Nesse momento, avistamos um homem alto, magro e forte, de olhos castanhos, com  a  mansidão  aparente  de  sertanejos  mais  corajosos,  era Januário  que  destacou  entre  todos,  por  ser  o  primeiro  a 
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chegar entre os camaradas e meeiros. Meu pai e o tio Atílio na  sequência,  também  bateram  os  calcanhares,  logo chegaram ao local.  Berenice disse-me – todos chegaram para apagar o fogo, já escuto o barulho das foices e das enxadas, os homens estão aceirando entre o pasto e a mata que estamos! 

Vamos aproveitar para dar no pé daqui, antes que esquentem os nossos lombos! E continuamos nossa caminhada de volta, de novo pelo interior da mata, parte da trilha era escalpada em  um  terreno  íngreme.  No  mato  começamos  a  se embrenhar,  cada  vez  mais  apertado  e  sombrio,  barrancos com avencas, qualquer nicho que a princípio poderia servir aos nossos pés de estribo, se não marejasse água, no mínimo a  terra  era  deslizante  igual  a  sabão.  Berenice  apesar  de  ter treze anos apenas, já tinha o corpo de mulher adulta, ia com passo lépido e seguro, como de uma sertaneja andante. Ela tinha  o  seu  tronco  quase  desempenado,  por  ter  seus  seios ainda em desenvolvimento, como tudo nela, ainda era frescor das primícias metamórficas de uma ninfa Logo atrás de minha prima, eu seguia com meu fôlego começando a faltar, pois até pouco  tempo  eu  sofria  de  crises  de  alergia  respiratória. 

Apesar dos raios de sol não chegar até nós, a falta de vento, a pesada  subida  fazia  que  os  nossos  corpos  molhassem  de suores,  de  modo  que  dentro  de  pouco  espaço  de  tempo, novamente estávamos morrendo de sede.  Além do mais, vez em quando, um cipó nos enredava as canelas, um galho de arranha gato enganchava em nossas roupas ou nos feria com 
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seus espinhos pontiagudos e recurvados parecidos às fisgas de anzóis. Eu olhava para frente, na esperança de que Berenice dos  Alpes  sentisse  cansaço,  mas  não  havia  jeito.  Lá  frente, quando eu estava ao ponto de me rebentar, ela parou e disse: 

—Vamos ter de fazer um trato! O que nós vamos contar para sua mãe do nosso sumiço até essas horas? 

Naquele momento, de exaustão eu não tinha tino, não respondi, sentei-me e depois deitei. Espichei-me debaixo de um marmeleiro com o coração parecendo que iria sair pela boca. Depois de algum tempo, ao olhar para cima, vi alguns marmelos maduros atemporais. 

—Ah tive uma ideia! Que tal catar essas frutas e levar para minha mãe? 
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